
ELEIÇÕES  GAirm mERcANTIL 
Alckmin inicia procurapor 
uma equipe bnlhanie4  2006  

RENATA MOURA 
BRASÍUA 

Depois de sentir o peso de três 
inquéritos abertos pelo Ministé-
rio Público de São Paulo, que in-
vestigam denúncias sobre a ges-
tão tucana naquele estado, o ex-
governador Geraldo Alckmin 
confirmou que também busca o 
PMDB para fortalecer sua can-
didatura à presidência da Repú-
blica. Ao desembargar em Bra-
sília no início da noite de ontem, 
Alckmin disse que fará uma 
"campanha de aliados". Quer 
apoio do maior número possível 
de partidos da oposição e de go-
vernistas divididos. Nem .  que es-
sa aliança venha num segundo 
momento. "Somos um País plu-
ripartidário, multipartidário. 
Alianças são importantes não só 
para ganhar a eleição, mas tam-
bém para governar. Avançamos 
com o PFL, que é um grande 
partido. Já conversamos com o 
presidente do PPS, Roberto Frei-
re, que será candidato. Mas o 
importante é manter o canal de 
diálogo • de entendimento parti-
dário, institucional", afirmou. 

Alckmin não detalhou se quer .  
o apoio desses partidos apenas 
para o segundo turno. Mas, não 

‘4y, 
deixou de dar o recado sobre a 
importância dessas alianças. 
"Tive um encontro com o pre-
sidente do PMDB, Michel Te-
mer, e também conversei com o 
ex-governador do Rio Anthony 
Garotinho. Eles têm candidato 
próprio e respeitamos isso. É ló-
gico que uma aliança com três 
partidos fortes como o PSDB, 
PMDB, e PFL, seria um conser-
to político para esse país. Temos 
consciência de que executar 
nosso programa de governo não 
vai depender só de nós. Agora 
se não conseguirmos, não tem 
problema"; afirmou. 

Alckmin veio a Brasília para 
se reunir com o presidente da le-
genda, senador Tasso Jereissati 
(ÇE), e o secretário-geral tuca-
no, deputado Eduardo Paes (RJ). 
A reunião antecipou algumas 
decisões que serão anunciadas 
hoje durante a reunião da Exe-
cutiva Nacional. Alckmin con-
firmou que a tendência é esco-
lher o senador Sérgio Guerra 
(PE) para a coordenação da 
campanha nacional do partido. 
O candidato tucano disse que és 
tá à procura de uma "equipe bri-
lhante", que possa elaborar um 
plano de governo exemplar. 


